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DE :AI,GUNS S:ERVrçOS ". ,

PREST-ADOS

AO IliPERIO DO ~R.ASIL,.

A' ALTA. CON8lDE

DO

r •

VISCONDE DE PARANAGUÂ.'.; Jl

,. ~. ..1.

ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIlIfO SJ:.'NHOR.

CONC:UI os meus Estudos no an no de 18o~,.
Doutorando-me na Faculdade ue Phylosopl ia
da TT oi.vcrsiuaue ue Coirnhra, na (lu:ll mereci
pela miuha applicação e conducta o conceito
do.s m€\us Mestres, havenuo siuo prem iauo CID

alguns Jo? anuas da mesma FáeulJ· Ue. Doe.
N. 1.

No anno seguinte fui proposto á S. M. F.
,de Gloriosa ~. Sauuosa Memoria (- entào PJ'~9'-
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cipe Regente) pela Congregação ila mencionada
Faculdade rara vir fazer a viagem, Philosoph:
pela Provinóa de Pernambuco, conhecer suas
producc:;ões nalmacs., e dellas formar collec­
çoes_ paça O ~lul1o da Hjstoria Natural, ao
qúe o l1esmo Augusto Senhor Foi Servido 'Au­
Duir NoOleanuo-rue pal'a a dita viagem por Car­
ta Regic d rillleiL'o de Junho de 1806 in­
$ert· DOCUDJ N. 2; e para a d11 a PrOVIl1-

~ .mOle le parti em corupanllia de llleu
..., a selheiro de Estado Visconde de..
Nazaretl, fiue para ahi igualmente havia sido

despp~h~lo cD,l_ Qnvidor.
No desempenho pois desla Commissão me

achava, qualH.lo nos fins do anno de J 807
te"le lngar a trasl~dação de S. M. F. e de toda
a Família Real para o Brasil: e havendo ar­
ribado á Pernambuco a r ia Meduza , que per­
tcncia á Escluar1ra, que conduzia a lVlesrna Real
e Au"ust~ Jf<ll~iJ~; entr~ _Q;I.'ll'rrS pI:ovidencias
q;uc nuqlll'l1a Proviucj~ deu o· Ministro e Secre­

terio de Estado o Sr . .A;ntonio de ~"~'aujo de
~~vedo (uapuis Conde da Barca) O qua n~

qita N'O vierc" JI\e foi ord.elf~~ç> déss~~ <.:opta,

. o cp e. ha'lja ~ei~o '" e ~. eJ:.l:lrega dos p v UCLqS,

recolhidos ao então Brigadeiro Cados A~LO~i~

~;dpiOI;t, o qn.e proillEhll\e?:le eXf-cu,lei, como

:....~ çu lJ,pri~;) a?_~i~ c5~p1q, O r<rçolh€F;-)jl}e, á etlJ.
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Corte, paJla, o qu,e igualmcnt~ ha~ia recebidQ.
lemo

'eodo depois o Ministro e Secretario de Es­
~do, S1'. D. Rodrigo de Souza Coutinho
( post('riOrlllCmle Conue de Linharcs ), ioi~)fllla­

do pelo referido Eriga:dciro elos tr~balhcs de
qne eu havia sido ol1carreuaJo, immeeliatumen,ltl
~sle Ministro me ordenou da pane de S. r.
li'., me occnpnsse oa prompúficac,ào dos C()ll1-_
pendias para hum Curso de Ph;sit~a Experi­
mCllla~, cuja sciencia devia fncr parle ela A a-
Lernia MililaI:, e que deviu illstiluir-su n' sta,

Cone; o qu pouco depois tcve lugar pejo z lo.
cJ.'e te iucat;lçav.cl honu~lll <l'Estado. E dando eu
{(Onla destes .lllCl;lS DaVaS vabalbos fui U0111"a­

do, por De'creto ele ~4 de Março de 1810,.
~C,1He Proprietario da. Cadeira c.l Physica. (Doc.
~. 3.) ( 1): SCJ;l,C;lO cu as ÍJu 11l11;l,l. dos crcaelo­
re~ ele táo uLil eilabcleC1p1eljllQ, que aiuda hoje
çxis~e, e eru cujo exercici9 eSlive por alguns
~nnOi" desempeob.and.o os meus deveres liLe­
.ra.rios, com satis{açào cJ.os l11,Ct;lS. s.uperiores; ~

_.( 1) Faltaria aos deveres de grntidiio se não apontasse as

01 i~açóe. que devi por esta occasiao á hond de d .Ex­

cel1enlisaimo Sr. ConsellleirÇl d'.Bstado, Visconde d~ Bae­

pend.y_, que t.antas JI)ostra.s tem d:I.Clo. de. :lmor pelas

cicnci;tsl) ~ que. muito coop,eroll çom lj,S ~ua s ljem co

.eqida.~ lu~ J]a,rq. ~ ~rg~~"a.ÇáO. d, mesp1:l; Acade~5~'
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de cuja trabalhosa occupaçao, por ora, ul1lca­
mcu c teuho LÍtio por premio a ,gloria ·de I P ..

prilll~iro 'traziJo e propagauo nesle Imperio !ta­
nJa scieucia ue applic~ção geral, e ue ver apro­
veitados llluiLos <.los disc]l)lllos que ti'c, os
qU;\CS se a hão hoje enl IT iue'nt s POSIOS,
preslando os Ul;Jyor s serviços aO lllesm:o IllJ p rio.
. EIU tal eSlado <.le cousas El-R 'y o SeJ?hor D.
Jo~o VI.,· ConsLanuo-lbe da miDha' condncLa
regular, lauto no Emprego Plll>1ico que c,'er­
Clct ; como oa miuha viua parti:::ular, Ql1ereOU(}
empregar- me de hnDla J,lla oeira lll;Ú' VCIl Lajosa
Havia Res lviuo Nomear-me Governador da 1'0­

viDeia do Rio Grande do Norte, COulO poJe
cerli(ical' o meritissimo Conselheiro Je EstaJo'
o SI'. Visc.oDJe de Caravellas, que exer­
cia O lugar de Omeial Mayor da Secretaria de
Estado dos Negoeios, então do Reino. Porem
corno nessa oceasião se achasse no Ministerio
O' Si'. Conuc Ja Barca, o qual me honrava com­
a sua parLic?lar amiz Je., 8 como tOJ0s sabcm,
trabalhando effeclÍ:va e COnslanlemente con' es­
te 'brande homem de Estado; c llluito, an­
tes que elle entrasse no :iVlinislerio í em pr0­
mover estabelecimentos uteis, epropagação das.
ScicnciJs .e Arles, com applicaçã~ a,?s llSOS

dieteticos e economicos deste tão vasto qriam
rico Imperio, a cujo engranuecimenlâ tanlo_ s~



( 7 )

dava; venuo-se a caza deste tão util e sabio
(~:lauãô, como O deposiLO uas mesmas S~ien­

Clas e Ar cs; suas salas adornauas ue huma
bella e escolhida biblioLhe a, transformados seus
al'mazem, ja em LaboraLOrio Chimico (2). (Ve­
jão-se os Doc. 4 e 5,) ja em const ucções de

(2) De hum peql).eno Laboratorio estabelecido em ca·

.2a do Sr. Conde da Barca a principio pelo Capitão de

Fragata Manoel Ignacio de Sampaio, e que não tinha

applicação senão a pequenos ensaios chimicos; passando

depoi debaixo da minha direcção, (). transformei em

hum Dispellsatorio Publico, onde, alem das referida.

~~alyses, se prepariváo todos os ingredientes de que
e forneciáo, não somente as hoticas dos Hospitaes Mi­

litares, A.l'mada, e Coloniai, com immensa vent3gem

e economia. das rendas do Estado; mas tambem onde

estaheleci humll Escho'la de Pharmacia, li qual ião

aprender os Alumnos da Academia lVledico-Chirurgica ,

e onde eu mesmo algumas vezes explrcava 'varias lições

de Chirnica, de cuja sciencia era Examiu~dorRegio ,.e

assim da Eschola de Botanica, sem percebimento d~

elltipendio algum, e só pelo desejo de ser uli!. Os

~oc' .mentos acima. referidos ~umeros 4 e. 5 , prováo suf­

ficientem6nle este meu serviço 1 o qual julgo de algu­
m:: illlportancia. Posteriormente este estabelecimento

pauandu a outras mãos pelo fallecimento do dito Con­

de de todo se aniquilou; havendo-se formado n'elle hll.­

h~is pha.rmac:'Juticos, que poderão certificar elta " r-
I . o
6l~de,



o( "à .)

fuaqninas (3); seu jard m o[fereceildà, não hum
recreio o'eioso, Inás sim hum Horto Botanjr. ,

<mde se cultivava lJUIll grande nurhero oe plan­
tas tonto indignas como exoticas, e de utili­
dade ger,al, e applicaçào ás Artes; ti producto
de suas economias cIUl"ll'egildo DO projecto e rea­
lisação oe novas estrauas q:ue . hrisseru commu­
nicação com o interior do l'aiz, e que tão ne­
cessarias sào á agricultura, e civilisaçâo. Jos Iu­
dias (4): e Je Lodos estes interessantes traha­
lhos cu era colaboradol'., e dire€lor n'aqui.llo
que dizia respeito á minha pi'ofissão; e do mes­
mo modo que CIi servi com esté gra'ndé homem
'( amigo verdadeiro do Brasil); por assim dizer,

(3) O Director d'estes nossos trabalhos era Gaspar

Marques, celehre Artista, discipulo do grande Bolton.

(4) Na Comarca de Porto Seguro se projectou hllma

estrada ao longo do Rio Jiquitinhonha que fosse dar a

~,linas-Novas, que algum tempo depois foi realis:ufa,

Atendo eu tido com este negocio grande tralJalho, não

só em colher as no~icias necessarias , como verificação de

Fontos que.i~ os Jesuitas havião calculado em ontro

tempo, os ({uaes nos sen-iráo dt! guia; e com efj Jito

o Coronel Ben'to Lourenço Vaz de' Abreu e Lima mu­

nido de estudadas illstrucçoes, seg11indo ao I ~;u o

dito Rio coroou ns nossas esperanças sallindo em Mi­

nas-No,vas, e yolt:mdo pelo mesmo caminho ao lionto

d'óllde 1luvia sahido. Este negocio foi depois por. S.

M. F. commettido á JUDta do Commercio.
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o8OIDO particu1a"r, continuei quando elle fQi em-
y)regauo no Ministerio, tendo excl'cicio no sell
Gabinete.

Ninguem ignora os negocios de mayor trans­
cendencia de que este ho~em de Estado foi en­
tào encarregado, principalmente nos Estrangei­
ros, e 'o Bra5il sentio a figUl'a qne elle lhe fez
tepresentar entre as principaes Potencias 'da Eu­
ropa. Em taes trabalhos eu não ouso dizer que
fui colahorador, mais sim aprendiz de materias
tão graves, e de manejo tão poliLico : o mesmo
snccedeo nesta occasião ao Conselheiro Manoel
RoJrigues Gameiro Pessoa (hoje Barão de Ita­
ha -aua, Enviado Extraordinario e Ministro Pl'e_
l1ipoteneiario ue S. M. L em Lon~h'es); 011 uni­
tos que em taes trabalhos forão empregados por­
.aquelle Miu'istro (5).

Nesta's circunstancia's de cousas he que o dito
Conde, sentindo a necessiuuo.e .de me conservar
)10 exercício em que me achava, obteve de S. NI~

.F. desvial'·-me uaquelle novo emprego, para o
-qu:·l o Mesmo Augusto Senhor me havia desLina­
(lo, como acima disse, e me Nameasse Offieial da
Secretaria de .Estado a sen cal'go, o q'ue teve ef­
feito pór Decreto datado do 1°. lle Abril de úh6:

(5) Outros Officine.s tr~ha]haváo no seu Gabinete) ~

'lltl empregl1.vaó no Despacho ordinario da. Repartiçáo~
t7.>

.2.
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~ em tal oonjnuctma , pouendo-me eu apr veit~F

de tão favoraveis circuDsLancias, procurei des
então uar' hurna irrefrag.lvel prova tio meu uesin­
teresse, e minha NOI1Jeação foi feita com O per­
dimento ue tocl6s os VenCiJl1entos que tin1 a ,
tanto de Lenle Ja Academia Militar, como da
Patente (6) ; e o ruais he qne.....cessarão (nf).o sei
porque) os meus accessos militares; o que com
~lJ o !Ue dava mayor direito ao não perJ.imento
du unico ac.cysso que h~ na Repartição em qne
aclll~dmen Le sirvo.

Os snrviços que prC:'stei neste novo emprego,
para o qual ainua gue não fosse nomeado se­
UÜO eru Abril de 1816, como fica diLO, datão
cornLLldo ele Fevereiro de 1814, cm que o Sr.
Con~te da Barca enLrOl~ novamente no Ministerio.
Nesta el1u/:a ti -erào lugar os Negocios Politi­
cos, traLaJ.os no Congresso de Viellua; e as
Instrucções de que fo:'~o J;llUuiJos os nOSSOS
Plellipoteuciarios, e nas quaes forào reyeni­
dos toJos os c<J.<;os eveULllues, i71c!llsi;Je a volta
de Napol ~ào ua Ilha d'Elba-, para oude 1avia
síd.o cllvi,úlo pelas Nações couled~radas, mu.to
iul1uirào para o bom exitÇ) das u.eg~ciações;

e iOdo o munJo sabe a figura <TI c nt.(::l1lvS

1(6) Do que naó ha outro exemplo: f.& .-(IJ~():; o 'dS qUi!

entraó' en outro emprego CGilSerVaô as VellLlJ.í,lolú:l e:1a'llleclhl'.
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aIi, e as Tentagens e creditos que alcançá..

mos (7)'
Em epl"nto tão gr:lDd~5 acontecimentos se.pas­

.avão na Europa, aqnelie 'Ministro sempre solli­
cito pelas venlageos da sua ação, gloria do
leu Soberano J a1]glllcnlo e prosperillade do Bra­
IiI, achou ser chegado o lllomento Jo mayor
engranJecimentQ deste; e de.stramente, apro­
veitando-se das CirClJl1Sl~ncias, procurou, que
'S. M. F. volunlari,l111ente o elevasse á calhe,­
goria de eyno , o que effecLÍvarueute teve t'f­
feito pela Carta de Ley de 15 Je Dezembro Je
1815; vcrJaJeira epoca da InJepcnJencia do
-Brasil; e depois sustentada e consoliJaJa pelo

nosso Auguslo ImperaJor o Senhor D. Pedro L,
'Incançavel c Perpetuo Defeusol' do Imperio;
'Quem o salvou Jas garras do 111onslro que
pertendia devora-lo (a Anarcltia), e cujo Es­
pi,:iLO de Ordem derramaJo POI' todo elJe fará
cheg:J.r se'l Grande Nome á posteridaue. E an­
tevendo-s, a revolução que hl:llUa tal' meJiJa
po/l~ria fazer, e effecLÍvumente fez no J1mndo
politiéo , . conseguia-se que a elevação do r;tsil
á cathegoria de Reino fc)sse recDnhe ida 101' 10-

(7) Prelimiuares' pum a rdorma do 'l.', ,H () ,~I o J q,
.•te. , etc. ; e por esta oceasiao se poz .terlllo 110 corte
.dli madeiras para a eonstru~çaO astran.eira, aqua.l dt:"o •
-YA-VIl. aI.. ao5S1U preciosas matas.
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das as Nações, como se pode v.er das 1l0ta5 dirÍ­
gida. aos Governos d' ellas, e das respostas dos>
mesmos insertas ~m nossas folha'9 lVlinisteriaes de­
Maio, de J nnho , ou de Julho de 1816. Neste
trabalho pois tive a honra de ter parte, assim
como o ja citaJo Barão de Itahtlyaua, que vivo·
está, e o t'espeitavel e saLio Magistrado,.. O Chau­
celler, que servia de Regedor Jas J llstiç.as deste'
Imperio, Jose de Oliveira Pinto Botelbo Mos­

queira, o qnal fQi, nesta matcria tão grave, muital:
e frequcntes vezes consultado, ao que se prestou
com o mais vivo ~nthusiasmo.

Por este meio tempo, havendo-se na Ame­
rica do Sul lll'UJ ifesladn principi.ol de Revolu­
ções Anarchicas; e effecti.vameute Montcvideo
e suas campinas taladas pelas tropas (le' hum
atrevido cmprehendedor e chefe de partido re­
'Volucionario ( Artigas ) , infestando, inqlli~tando~
e rouhantlo já as nossas ferrilissimas e impor­
tantes terras da) fronteira do ]{io Grande do

Sul : era ~orçoso acudir-se logo e sem demora
á tão grandes males, 'e huma forte, e bem dis­
ciplinada D~visão Militar foi mandada vir 1"
Portug:11, para que junta com as Tropas dcste
Imperi<~ pôrcm hum termo :l.quel~as el'np' eza ,
occupar lVlontevitleo , e snas extensisslmas cam...,
piuas, livramlo-as assim de hum lüurrador fu­
ribuúdo que pertendia .impor huma ley cl'Uil
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á seus pacificas habilantei,. e á nós. de suas.
terriveis excurções. Gr:llldissimo' foi o tri1balho
que occorreo,. tratou-se da organisação e vind.a
da mencionada Divisão Milita L' ,. tratou-se da
promptificat:ão posterior da mesma,. que oepou
de haver chegado a esta Côrte devia qnanto au­
tes partir para o u. destino, tratou-se por fim
da organisação das respectivas Iostl'tl;ct.;.ões,. ain­
da que quasi desn ecesSll rias ,. pelo meri~o do
Chefe que command.ava o Exercito expedici ­
nario; e assim das immeus.as ord.005 tanto no
momento necessarias, c mo de prevenção,. que
era indispensavel expedir não só pela Reparti.­
çào d.a Guerra e Marinha,. como taJ;llbem pe­
la Repartição dos Negocios Es.trangeiros,. a fim
d.e sat~~fazel'mos as reiteradas explicações exi­
~idas a esLe respeito pelo Agente d.a Côrte da
Hespanha então aqui rcsid.ente. (8) Huma bem
concebida Proclamação preccdeo a ab2rtura da
campanha,. marchárao os nossos fortissimos e
hrios'os batalhões,. tuJo foi conquistado,. en­
trando triumphante em Montevideo,. a ordem
foi restabelecida,. e com eUa,. e o sinceridade

(8, Deixo á reflexáo do homem 5ansato e de Esta­

do o julgam~nto da cOllnniencia ou desvantagem d-8
similha.ntes medidas, pois me COI15ta. haver divergencia

de ojJiuiúes a tal respeito; ";ntre tanto os acolltl'cilOen­

tos modernos,' parece, jllstificáo assaz a adopção della •



da nossa condncta, se conquistárão os eoraçôe.'.
dos habi,tantcs honrados daq.nel.lc paiz" e o Im~

perio tocóu os se'tl5. lillii.tcs l'laLUraes ,. com II

ndquisição de h:uma tào importante Provincia
Pareca-01c que n-inguem duvidará. do que aca­
bo de expôr;, os factos são ~SSilZ reccntes~

OULro serviço de. não. menor lmportancia tcve
lugar logo depqis desta epoca por occasiào da
:Ell1baix~l~.a do Duque de Luxcl1lbourg. Já se vê:
de qu 1l1Jponancia erflQ os _ egocio5 quc so
dcviã.o tratar, flue foi preeiso entrega-los a lm­
ma tão distinda pcrsonagem, vindo pessoal­
mente ao Novo Mumfo conclui-los, O que de
alguma lisonja foi" e devia sei:, para a Càrt~­

do Brasil. Difficeis e espinhosos- manejos Di­
ploruaticos se apresentárão: sabe-se muito bem
que hum dos ubjectos principaes de si~ilhanie

m.is~ã.o, era a enlrega de Cayenna, mas trata...·
va-se de se tiraI algum partido desta circuns­
tancia -, e tratar do que eiquecido .foi D~ Paz.

Geral, poi.s tinhamos igualmente- que· reclamar
pal'a os dons co~tinentes; e a justiça que ti­
nhamos, ;Jpresentado na sua maior eviJéncia
sobre negocias desta natureza, nos fez conseguir
,no ~ome11to o mais que podia ser - súbrees­
tar-se na entrega daquella Colonia. - Posterior­
'mente, succedendo a morte do Sr. Co nde da
-Barca, e 'sem que ·tivesiem&l .uEa:do 'Pl'Qfe4tM.



,{ ,15 }
~lgum de llUril tão <lifGculLoso mane'io, 'e R..
'€ando pcnd n les as lIOssas reclamações, a mes­
ma Colonia foi e.11 ~reguc no eSlado florescente
em que~G achava, devido á s.abia administra­

ção e hom regímen que ali havia estahelecido
() Exçellenlissilllo ar. C09selheiro de EstaJ-o Vi,­

con( c J de Q~eluz (9)
Por esta mesma occasião se 4avião dado os

s:onvenientes passos para outra aiuda maior veu­
tura e gloria da Naçjo, a ~qual consistia em

achar huma Esp sa lliglla J'Aeplelle, em quem já
tantos traço.:; de hel'oislllO e virtu 1e resplanJecião:

~ onue? se não n:l Illilstre, AlJljg<l, e'Au­
gus1a FaJUlli.a dos Ce;r,ares a deveríalllos achól.r ~

Çom efí(úto os resultados correspondérão a05

nossos votos, e os Ceos ,conceder~lo ao nosso

Hel'Oe huma tão Angnsla', SabiJ., e Piedosa Con'"
sorte, e Dip,na J. nl)S segnrar nossa tão que­

'ri~a e egregia DyniJstia, a epJal ja temos a gl.o­
:i11 de ver perpetuada em. tào Inleressantes,
Ricos, e AugusLós Penhores tIa llOssa fUlura fi­
delidade, e daquclles que tiverem a fonuna dft

os ter por Soberanos.
A magnificeucia e lnzimento de tão impor..

(9) N:tO me he décl>roso, e ale fi.titarü IlO meu d~

'fel' se relatas:e tudo quallto ~e Fassou, em silllilhantes

pegocios ~ contentando-me com símplesmente os .llunun­

~arJ' :CQm.. trab~lho e,m que tive a ~()ll.ra de entl"M
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tantc Negot.:io era preciso que correspondesse á
cathegoria de tão Altas e tão Augustas .Pessoas;
o inundo presenciou' nossos esforços; e as ordens
para esse fim forão prompta 'e convenientemente
dadas.

E aiada l1ue tudo da melt-r vontade e gosto
feito; COlu tudo não sem grandissimo trabalho
de que:i:u neste expediente era empreg.ldo. Or­
dens expedidas aos nossos Plcnipotenciarios em
Austria; a 1 lzi<.b Embaixada ali enviada; pre­
parativos da Escluadra que conduzio aS. M. 1.;
nomeação da Corte que devia acompanh~l' tão
Alta e tão Augusta Senhora; Seu lnstroso rece­
bimento na Ilha da Madeira; onde ~le ante­
mão se tinhão mnndado. fazer ereparativos;
promptiucação do Paço, e mesmo da aposcnta­
doria do Embaixador, (lue sabiamos , A devia
accompal1har, tudo foi prompto, tudo foi pl'O·

videnciado a· tempo. E na e'xpediçao de simi­
lhaUles ordens eu tive a honra, de 1;,-1' empre­
~ado, como 'he bem sabioo.

Sllccede em 1816 a morte da Senhora Rai­
nha D. Maria L de Gloriosa Menioria. O luto

tOruO~l h1gar DO coração de tojos os seus fieis
.mhditos com a perda daquel1a Angnsta Senho­
'ra, cujas raras; brilhantes virtudes o Cco terá
coroado. E quaudo o tempó ja havia prodm.ido
mais al.lml efl'e' to, gastando ímm' poücQ ;a 'viva



( 17 )
~auàade, era I?reciso cuitIar no acto da Acola­
mação tio Senhor D. J oao VI., as cousas ~le­

-cess,ll'ias para tão A 19usLa Cerimonia, e que o
Brasil jamais havia visto, ganhanuo assim ain­

da mais hUlll tIirei.Lo á sua emancipação, apenas
se começavão a apromptar , qu. ndo a morte tio
Sr. M li' rllez de Aglliftl', entâo Ministro e Sc­
{;I'clal'io de EstatIo tios _ egocios tio Reino, e Pre­

sitl o te do Era rio R gio, tIeu lugar a que todas
as RqnrLiçõ.~s r c:.lhissem a ca.rgo tio uuico Mi­
nistro tIe E l.ltIO, e este valiLutIiuéll'io, o Senhor
'ConJe Ja B lrc:t ; ain rllem pód ajuizar tio gran­
de P'z cL LI' h .1l10 OCC 1'1' nt2, senão quem no
..seu G.-tbin te ex: 'rcicio LinhJ, e parLicu!.l'menLe
~qu Ue s re quem p zava tol; a r' pons.lbilidade
{le tantos c tão cliv..:'rsos n~~'02ios, que havia com
'ª accunlllbçà tIe L- J IS JS . sL,IS , bastava o tra­
h,11h tIo :r) di~o te onliu.lri para rouh:.!r muitas

pora~ o Jia; gra nue porçG o porca nLO desLe im­
menso trabJlho me cahio sobre o" 11ombros, de
maneil'a qne o meu trabalho consecutivo desde
,as oito horas da manhaã até onze horas e mei~ noi~

te) Domingos, e Dias S,,illlOS muitàs vezes não
-era sufficiente, c muitas outras amanheci sobre <:>

;tl'a}xl]ho~

Era prc'ciso por consequcncia fazer-se' alem
:dc tuuo isto os prepal; tivos para aql1ella Au­

gus~a 4.cclanpç~o, .e effectivamente com a maio
3.
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pro nptidão foi tudo arranjado" sem que nada
falta~se, até 'mesmo a ordem que se ucvia fa­
zer {;UarJ1!r enlre os concolTentes, a fim de que
o deviuo appar' to de tão Solem De Dia não fosse
manchado com o menOr e lais insignificante
desgosto.

Tuuo pois s ,dispunha para este Solemue Ac­
to, e os animas uesejosos ua chegaua d' a­
quelle feliz Dia; eis (lua nUa chega a nolicia
de havcr rebentado em Pernambuco a mais
execravel sublevul/ o sllscitada por hum punha­
do de cabeças esqucntadas, que arrastar per­
tendião o povo incauto á tào grande crime, á
rebeLião. Em tão criticas circunstancias era pre­
ciso (hrcm-se as mai promptas, e as mais- ClJer­
giC1 S pro ide c' ti ; mas flue fazer? se os :Re­
gill~enlús (pIe entflO existirLO, c; da hum del­
leso Ui~O chegava a completar hum Ba alhão, e
os E201( allQs se acha fio f:llLOs <10 f<Jrdarnellto ,
mesmo o ruais ordin rio, sem disci >lioa, sem
arruamento capaz? Se os vasos de Guerra que
·existião no Porto precisavão <1e fabrico, e erão

.-poucos; e os Arsella " estavüo c:x.ha·uridos c m
os preparativos <la Divisão dos V lontarios Ilc&s ?
Entre tánLo acu IiI' se devia com preteza, a
qne o fogo nflO progredisse, e as plOvidencias

cviã.o ser de naLlll'eza tal, qne não bouvesse
eontiogencia no seu l'esultauo. A ntCeSsiLadi
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urge, a demora podia ser fatal!.. .. Mete'
homhros á obra, tudo se poz em movimento,
e quasi por hum encanto, huma Divisão de mais
de qua tro mil homens foi prompta do necess"rio
fardamento, de nrm:nnento novo, e do mesmo

adarme ; as embareações de gnerra c transpor'­
tes farão fabric ... Jas e fornecidas do neccssa­
rio; e huma tão forte expedição se fez á ve­
la des~e Porto em o c'urto espaço de oito
dias! Tambcm distribuido foi o trabalho, e
tão a wmpo para esse fi m as ordens farão expe­

diJas.
Aqui fini l~sár5.o os meus trabalhos de Gabinete,

pois que seguia-se a IUú..L~ do Ministro, logo de­
pois da rendição uos rebelados, :.J c!'dem t0rnan­
dQ a restabelecer-se naquella Província.

-Todas as pessoas qae frc(fllentav50 a casa ~a­

fJuelle Ministao presenciarão a confiança que
ene em mim tinha. Eu era o deposiLOrio dos
Negocios mais importantes, por minhas mãos
passavão quantos requirimentos, Diplomas e
mais pu peis que devião subir á Real Presença:
e ouso dizer <. fouto, que appareça qnem c paz
for de me accusi. r do mais ligeiro extravio,
que lllal1C~laSSe a minha honra, iUlereiz,a, e

limpeza ue mãos; ~ até ouso dizer, que appa-­
reça accusando-me qnem mesmo se al~'evesse a

fazer a menor p,roposição por obter qua]qn~l
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eou.5a por insignificante lJue fosse. Zelei: as ren­

-oas do Estádo empeci algumas despezas inu­
teis, etc., esc., etc. E o mf!U desinleres e chegou
a -ponto de n('01 solicitar a lllC'sma ajuda de CllstO

que outros officÍaes percebião r Ira sége (10) Doc •.
N. 7,

Passei depois a t('r exercicio na S-ecretul'ia de

Estado u qlle pertencia, e onde continuei a serviI"
com a exactitlào conStante dOi Doc. 8, 9 , elO.

Suc-cede a revolnf1ão de Portngal, determina
S. M. F. passar-se áq-ueHe Reino; entrega a
Regcneia e Guarua deste vasto lruperio ao cui­
íl'1UL ue S2U Au;;usto Filho; eis n~C'u novo
Soberano! Cuidar no TI sempe-nho das obriga­

cões do ~:':'!';';o que exercia, COl1cervar-l11_e lran­
qllí1lo no rnclÍ posto; receber as ordens e ob­
serv, r a Ley J'''lJltc11e a quem sonJf'l1te uevia
obedecer: tal foi semprE' a llJinha linha de con­
ducta , duraHte as Jll'rroros s tempestades poli­
ticas; e na firme pe s l' são de tae pl'ineipios,
nào tinha outros p<1rtidos qlle seguir, clubs a
frequentar, socieo,(oes secretas de que ser mem­
})]'o.

(10) J 19uns hOU~'er,I', que por annos pel'ceberaó gros­

,sas soml11us para seges, enl cOllsequencia do exercicio que

tinhaó nos Gnhinates dos :Ministros , na6 obstante perce­

herem outro par:IJ o mesmo fim , em consequencia de outro

éargo qu~ ao mesmo tempo e:xerciaó'.
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Devi :í Piedade de S. l\'I. L a concessão ,àe
dons annos de licença para ver se podia ~alvaI'

dllqllelle longiqno Reino alónns bens que pos­
suia; o bem ser da min a familia exigia o não
abanJono Jelles , e na melhor fé {>arti para O

meSlllO Reioo. A ~nas havia incctado os pri­
meiros neg cios (ue ali tinh 'l á tratar, quando
tive; a noticia da 01' lem' qne S. M. L Havia
dado para qn se recaI essem toJos os subJi­
tos J ste Impel'io; c não procurallJo eu entrar
mesm ern duvíJa (1 (rne d via faz"t', pd-t cir­
cunstancia d tel' d us anuas d" licença, tendo
só em vi ta que o m~u creJiLO não fosse abo­
caohado; lÚO 01' -,i mais a interesses, e nào
tra tei senào de obJec-r áquell Imperial Ordem.
Resolvi POI' tanto relÍl':.lr-me immedi atamente
para esta Côl'le, o qn eft'ectivarnente fiz em­
barcando-me junto com a minha fJmilia e mais
alguns ou ros sllbJitos 110 Imperio, em o pri­
meiro Navio, que do Tc·jo se ditigia, sem mais
outra esc~ lh, para aqni. E ue tal natureza era
o va<;o a quem entregámos as nossas vidas, que
ga.;tám n'este tl'ansito c nLO e trinta e hum'dias,
a{>ortan<lo á st Cari aI, qll si que por mi a­
gre, cheios d necessidad s e de ruiseria.

D:l minha cunducta naCfllelle Reino, ( onde
não estive mais que qnatro. mezes, incompletos)
'não tenho de que se me córem as faces; y.
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Ex. , Sr., a quem tenho a honra de dirigir es-
tes mal àrranjados apon lamentos, foi testemu­
nha d'ella , e assim outros muitos honrados Bra­
sileiros, que bem me conhecião.

Desta manei~~ tenho completado vinte annos
consecutivos ue serviço prest'ldo ao Brasil, e
no Brasil; O v:Jor uos quaes (enho a honra de
sl,lbmeller :i consiueraçào de V. Ex., de quem
soü.

Illustl"issimo (jj ExcellenLÍssimo Sr. Visconde
de Paranaguá

De V. Ex.

o mais J'espeitoso e obdiente subdito

Rio de Janeiro
26 de Maio ue
1826.

Luiz Antonio da Costa Ba"rralas.
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PEÇAS JUSTIFICATIVAS.

D UMENTO N. 1:

o Doutor José Monteiro da Rocha, do Con­
selho do Principe Regente, Nosso Senhor,
Commendador na Ordem de Christo, Conego
Magistral na Sé de Leria, -Decano da Facul­
dade de Mathemati~a J Director Perpetuo da
mesma Faculdade, e do Obseruatrio Astrouo­
mico, Lente Jubilado na Cadeira d'Astronomia
primeiro Deputado da Junta da Directoria Ge­
ral dos Estudos, e Escolas deste Reino, e seus
Senhorios, Vice-ReiLor da Universidade de
Coimbra etc. Com os Lentes Deputados da Con­
gregação de Feculdade de Filosofia.

Fazemos saber, que estando efIl Congrega.­
ção da mesma Faculdade aos vinte e seis de
Julho de mil oitocentos e dous se procedeo ao
juizo comparativo dos merecimentos dos Estu­
dantes, que haviâo frequentado a primeiro an·
no da Faculdade da Filosofia, para effeito de
se julgarem, 0& Partidos aos Estudantes, que
por leus exames, e Actos, se julgassem sere~
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maIS ben"ériiefifOs, e OS mai, dignos d'efIe, nJ
forma <J.as Ordens Regias, communicadas po;'
Aviso da :S'ecretiria de Estado dos Negocias Ido
Reino, em data de vinte e cinco de Sete_mbro
de mil setecentos e oitenta e sete: e votando­
se por Escritinio -sohre O mere,~~meuto dos di­
tos Estudante~, sahio provido t.. ~ huroa dos re­
feridos Partidos, Luiz An tania da Costa Bar­
radas' 61ho de Marçrl Clã Costa Barradas , nae
tUl::xl de Coimbra , e para constar ~a honroza

,uislÍucçào, que elle conseguia pelo ,seu talento,
e 'c ustante aprlicação, &e lhe mandou passar
~ste Provimen to', com a. qual receberá na The­
sout~a Geral da Universidade, a quantia de

i'ucocnta mil reís', que se acha arbitrada pa­
ra êada hum dos' referidos Partidos. Dado em
Coimhra aos vinte e oito de Julho de mil oi­
tocentos o dous annos s b meu signal, e sello
de~ta Universidade; e eu Gaspar Honorato d~

Motta e Silva que sirvo' de Secretario da mCI­
ma Universidade o soDscreyi. == Jose Monteiro
da Rocha, Vice-Reítor. - Lugar do S~llo. ==
Hernardo Carneiro Vieil'a ue Sousa.'

Alvará de Provimento de hum Partido de
cincocn.ta mil reis, a favor de Luiz Aútonio da
Costa Barracl'as, pelo distincto merecimento que
mostrou no primeiro anno da Faculdade de
Filosofia, 11a' forma nelle declarada etc. Cum-
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'Pra-se, e registe-se Coimbra em Junta da Fa­
zenda de 28, de Julho de 1802. - Vice-Rci­

toro -

DCCUlV. E TO N. 2.

(

Dom Francisêo (le Lemos de Farias Pereira
Coutinho, Bispo de .Coimbra, Conde de Arga­
nil, Sen 101' de Coja, do Conselho do Princípe
Regen te Nosso Senho', Reforl1lador Reitor da
Universidade ete. - Faço saher que ha ....eudo
representado ao Príncipe Regente IJosso Senhor,
a nccessidade que havia para o adiantamenLO <.la

,HisLOria natural, c bom e sino desta impor­
tante sciencia de Jar-se principio ás viagens,
c cxpeoições Filosoüeas, ordenadas pelo Mes­
mo S nhor. na Carta Recria do primeiro de
Abril de mil oitocentos e hum, parecendo-me
que convinh.a principia-las, pelo territorio da
Capitania dc Peru. mbuco pela variedade, e ri­

queza de suas producções natnraes, e eommo­
didade de viajar-se por ella e propondo depois
d<2 ou ir os Lentes da. FaculJ de Filosofica o­
Doutor Luiz Antonio da Costa Barradas, gra­
duado na mesma Fa llldade, e Naturalista de
Profissão .para ser nomeado por Sua Alteza Real
para a viagem Filosofica da dita Capitania de
Pernambuco - Foi o Mesmo Sellh'or Servido,

4 .IS .



( 26 )

uo aSllnI O Haver por' bem, fàzendo a Nomea.­
ção, e as Disposições (lLl~ constão da Carta
li gia ue vinte e set , de .Junho do theor se­
guin~c - Reve~endo J3ispo de Coimbra, Conde
de Arganil I eformadol' RciLOr la II niversidade'

de Coimbra cc Amigo Eu o ll'incipe Regente
vos e.m-io muito saudar, carne· a qucl.Le a quem
mO. Seudo-Nlc Presente qlle na Instauração, e
uova Fundação dos Estudos da Universidade

ele Coimbra, O Seuhor D. José Meu Avô, que
Santa Gloria haja, ManJou fuudar nella os dcrui
est<lhelccilll ntos d G binete da Historia Na­
tural e 0.0 JarJim Botanico, para as Lições,
e Demonstra Iões da meSlllU Histor-ia Natural,
ordenando ao Reitor, que tan to por si como
juuto com a Congregação da Fac.uldadp. Filo­
sofica, . cuidjlsse em formar no primeiro, do mo­
do mais completo, huma collecção de prodll­
eLOS dos tres Reinos da Natureza, e em fazer
cuÍ1i:var, no segundo lodo o gen 1'0 de plantas
pa.r.licubrmente as que pouessem servir aos usos
da Me lecina e das Artes dano.o as neccssaria
providenc'us para se a-jul1 arem as Planlas d
Meus Domínios Ultramarinos, pelas' imlllensa

.!:iqueza5, qu t rn no que pertence ao Reino
veg tal, 1Jldo a firn de que a Mocidade Aca­
deruica úom a vista co.ntin a dos object s ,
cpte comprehende :ii Histo -ia'natural podesse fa-
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zer maIOres progressos nesta importante SClen­
cia, dignamente habiJitar-s para O Meu Real
Serviço e do Estado. Que dezejaudo Eu pro-

..-
mover a boa execução destas Sabias, e Provi-
dentes Disposiçlles, Fora Servido Ordenar pela
Carla Regia do rimeiro de Abril de mil oito­
centos e hum, que o Reformador Reitor c;m

a Congregação da Faculdade podesse mandar
fazer viagens ~ e expedições Filoso6cas pelas dif­
ferentes Provincias e Districtos de Meus Rei­
nos e Senhorios por algulll dos Merr 11'0s da
Faculdade \debaixo d<1s re$ras, e <1il'ecl:õcs, que
lhes fossem dadas, I e estabelecer pelas ordens,
de Novembro de mil oitocentos e hum, huma
rec"proca correspon<lencia entre os dous Reacl?
Gabinetes, e J, rJins da COI"te e <la U liv~1' i­
dade-para o effeito de communicarem cu lre si
os pro<luctos e plantas que tivessem. E SllppOS­

to que por efféito desta Minha ultima Provi­
dencia, se tivesse c.ousideravelmeute angmcnta­
do a collecção <los pl'o<luctos e plantas tIo Ga­
binete e .Tardim Academico, e podesse ir re­
cebenllo l11.ai,Ores accessos, e' augmentos não se'
acha vão aiuda estes dous estabcleciu{cntos em
estado ,de podel:em servir compl lamente aOs
fins da Iustrlleção Publica pur serem rernctti~

dos tIos Meus Dominios UlLr,lluarinps os pro­

duelOS da NJ.turc&a pela maior parte, sem aS
i<I
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discripçõcs ne 'cssarias paia sc conhecerem os
caracteres, que os distinguem, e n~lO poc1rrem
por isso ser orllenaJos mClh9Jicamente segun­
do as SUe selas cs, generos, c especies, E:omo
dispocm o Estatutos, pc ra se facilitarcm estes
conhec:illc 1tOS, fazendo-se po t tanto necessario
pôr- e em pratica o meio das vÍ:1gens Filosofi­
cas, manJando NaLnralisLas de Profissão a al­
gumas das Provincia Oll Conquistas dos Meus
DQminios Ultramarinos, para verem, e obser­
varem as Producções Natllraes, nos sens prb­
prios lugares, rccolhe-Ias e remeuc-bs p::tra a
TI nivcl'sidade com as mais (,."X;lctas di cripções :
Tomando tudo o referido 'm Consideração: Sou
Servido que sem demora se dê principio ás di­
tas viagens, e expedições Filosoficai. E con­
formando Me COUl a Proposta que Me fi7,eSles
do D lllOr Luiz Antonio da Costa Barretdas,
gravú,ado n~ Faculâade de Filosofia, para ~ ~,ia­
gem la Capitania de rnambuco, depois de
ouvido o parecer da Congrega,;ão, Sou Servido
Nomea-Io, para a' mesma l'iagem, para a qual

partirá na primeira occasião que se offerecel',
€ se regulará pelas vossas direccôes e da COD­
g,'cgação, fazendo remeter para a Universidade
as collecçõcs q le ajm ai' dos productos e plan­

tas, COm as desc"ip,:;,ões competen tes. Terá de
ordenaJ.o quinhentos mil reis cada anno qm:-
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será extrahido da parte das contrihuições da~

Camllra~ augmentGda pelo Alvará de vinte de
Agosto de mil setcc nlOS e setp.nta e quatro, a
qual ficou reservaua na distribuição dos Parti­
dos para similha Ites despezas. E mando que se
lhe hoja de prestar todo o auxilio qu;e for ne~

cessaria em beneficio desta Commiss:lo, o que
me pareceo participar-vos para que assim o te­
nbaes entendido e o façaei executar com os
despachos necessario", escrit~ no Palacio de Ma~

fra em vinte e sete de Junho de mil oitocen­
tos e seis. - Principe - Para o Reverendo 1S­

po de Coimbra, Conde de Arganil - Cnmpra­
se, e regista- e - Lisboa primeiro de Julho de
mil oitocentos e seis - Bispo Conde Reforma­
dor Rei 01' - Em e..;:ecução das Soberanas, e
Beneficas Resoluções do Principe Regen_te Nosso
Senhor, notifico-o assim e ordeno ~o Doutor
L\liz Antonio da Costa Barradas, GradllJoo na
Faculdade Filosofica, que se disponha para sem
demora partir para a Capitania de Pernambuco
a encher neUa a Commissâo ele que Sua AI­
Le~a Real roi ervido en~arrega-lo, viajando
por todo ambilo deHa vendo e obsel'Y< ndo os
productos dos trez Reinos da Natnreza df'scre­
vendo-os COm muita exactidão, e f;/zendo col­
lecções delles' que remeterá para o Gabinete
'Qa Historia Naturál, e Jardim GOlanico da. ~
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Universidade na ~ form da sobredita Carta R.e­
gia ) e rogo ao Excell utissimo Sr. Governador
e Capitão General de Pernambuco, e aos mais
Srs. Govemadores, Ouvidores ~ Ministros da
mesma Capitani:l, e das vizin' lanças lhes pres­
tem todo o auxilio qn for necessario para o
bom comprimento da Real Commissão 'DO que
se interessa O Ser iço de Sua Alteza Real., o
progresso desta, parte ,los conhecimentos h1,lma­

nos, a Iústrucção pnblica da mocidade Acade­
mica, e o bem commnm da mesma Capitania,
e o do Estado. Dada em Lisboa sob meu. sig­
DaI e sello de min has Armas ao primeiro de
Julho de mi.! oitocentos e seis. - Vicente Pe..
reiea de lVIello, Secretario ue Sua Exc€(llen­
'cia a fez escrever. - Francisco Bispo, Con­

de, 'Refol'JUaà'or Reitor. == Lugal' do sello. ==
Provisão crlle Vossa ~xceJlencia na confol'mida­
de das Reaes O,'uens, e especial tel'minaçáo
do Principe Regente Nosso Senhor, por virtnue
da carta Regia de vinte e s te u Jl ho pro­
xilllo p;1ssauo, h Serv'do expedir ao Doulor Luiz
Antonio da Cosla ,Barra<1as graduado na lf'a_

culuad • de Filosofi'l, para 'o fil , qu .ncHa se

contem. == Para Vossa Excel1encia ver.
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DOCUME TO N. 3.

Attenclendo ao que Me representou Luiz An­
tonio da Costa Barradas, Doutor Graduado na
Faculuaue de Fi osoGa pela Univ rsid.ade de
Coirubra , qne Et Havia omea lo p::ira fazer

·a viagem Filosofica. pela Ca iLania ue Pernam­
buco, e tendu Consideração aos serviços que
fez naquella Capitania, e á impossihilidade em
que está de receber da mesma U n iveJ'sidade o
ordenado de qninhentos mil reis annuaes, que
Houve por bem Mandar-lhe' arbiLrar, pa a
aquella Commissão; Sou Servido Or~enar, que
em quanto as rendas da Universidade se. acha­
rem, como estuo, applicadas para as despe­
za.s da defeza do Reino ~ se lhe pague pelo
Meu Real Erario o sobredito ordeuado, ficau­
uo porem obrigado a ler da Cadeira de Phy­
sica que Eú haja de M~ndar estabelecer na
Ac demia Militar desta Côr'te, e a satisfazer as
DlJis incumbencias sobre as materias da sua Fa­
culdade, de que Eu For Servido encarrega-lo.
O l;;oude de Aguiar, do Meu Conselho, Mi­
nistro assistente ao Despacho do Gabinete, e
"Presideme do Erario Regia o tenha assim en­
t ,lido e faça nesta conformidade expedir os

rachos necessarios. Palacio do Rio cteJa-
c· 1'0 e virt e e quatro de Marçb de mil al-

I'
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tocentos e dez. - Com a Ruhrica
Regente IT05S0 Senhor.

DOCUMENTO N. 4.

Principe

Illustrissimo Sr. Conselhei \), Director da.
Academia Medico-Ciruraica. -Diz Luiz Anto­
nio da Costa arradas, que a he de sua jus­
tiça, preoiza '(iue o actual Leute da referida
Academia Antonio Americo de Urzedo, lhe

, .
attesle o serviço que o Sllpplicanle presLou,
como Examinador as Aulas de Ch 'mica c Bo.-

, tanica, no tempo cm que este servia de Se­
cretario da dita Academia. E como se uão po­
de fazer sem Des )acho de V. S. - P. a V. S.
seja servido 01' enar qne se ?, sse a menciona­
da A testa ).0. - E. R. '1\'1.
_. Despacho - Atteite, querendo. Rio 26 de
Maio de 1826. - DouLor Nava TO.r-.

Eu abaixo assigu[l.do Cavalleiro' da Ordem de
Ch;isLO condecorado com a Medalha do Exer­
cito Cooperador da Boa Ordem, Lente Pro rie­
tario da Academia Medico-Cirurgica, Cirurgião
MoI' do seguudo Batalhão de Caçadores 00. p'i­
meira linha do Ex,erciLO.

Attesto .que sel'vin<.lo de Secretario da Aca':'
d~nlÍa Medico.Cirurgica me foi ordenado pelo
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D~rector então da referida Academia o Doutor
Manoel LUlZ Alvares de Carvalho .. convidar ao
Supplicante da sua pa"rte para ex.aminar aos
Alumnos d'Aula Botanica, e de Chymica qne
se achavão addi las á Academia ao que pon­
tualmente se pr, Istou, e examinou aos ditos
Alumnos todas as vezes que se praticárão estes
actos aos quaes assisti como Secretario cujos
Termos se achão lançados nos Livros compe­
"!;entes que existem em poder do actual Secre­
tario, e por verdade do referido passei a pre­
sente fitm cumprimento do .despacho retroo Rio
de Janeiro 27 de Ma~o de 1826. - Antonio
Amel'ico d'Urzedo.

DOCUMENTO N. 5.

José Maria Bomtempo; Cavalleiro Professo na
Ordem de Christo, Medico effectivo da Real
Camara de S. M. Fidelissima, que Deos Guar­
de, Fidalgo da Sua Real Caza, Leute de Ma­
teria Medica e Medicina Pratica, da Acade­
mia Medico-Cirurgica desta Corte, e na mes­
ma Director interino.

Certifico que o Illustrissimo Sr. Luiz Anto­
nio da Costa Bal'radas, Fornwdo em Filosofia
pela Universidade de· Coimbrq, tem sido em
cousequencia desta cathegoria chamado' :lOS eu-S ,)
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Jhes de Botanica, \ por se achar ligada esta Cu­
dcir;l a Direc tão dos Estudos Medico-Cirurgi-.
cos; c p r ser verdade passei a presente, pOI'

me 'ser pedida, agora que desta Corte me re­
tirei com licença de S. )\II. FRio de,Janeiro
14 de Abril de 1821. - José ."Iaria Bomtempo,
Director interino.

DOCUMENTO N. 6.

Por justos motivos, que Me farao presentes
Hey por bem Fazer merce a J-Juiz Antonio da
Costa Barradas, Capitão d Real Corpo de En­
genheiras, e Lente da Academia Real Militar
desta Corte, de ,o Nomear Offieial da Secreta­
ria de Estailo u9s Negocias da Marinha e Do­
mil]]os ültr;,tmarinos, ficando exonerado do
exercicio da Cadeira qL.e d<tvia reger, e comer­
vando o Posto Militar, de que tou:\Via não re­
ceberá solJo:· o Conde da Barca, do Meu Con­
selho de Estado ~ Miuistro e Secretario de Es­
tado dos Negocios da Marinha, e Dominio Ul­
ttaluarinos o tenha assim entend,ido, e nesta
COI) fo l'Illidaue faç.a expedir os Despachos necei­
sartos. Palaeiú '<10 Rio de Janeiro em primei­
ro (le Ahril dg úl oitooentos e deseseis - Com
fi. Rtlnrica de Sl1a MagestaJe - Cumpra~se e re•.
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giste-se. Palacio do Rio de Janeiro () de Abril
de 1 ~h6. - Conde da Barca.

DO~VMENTO N. 7.

Senhor. - Diz o Doulor Luiz AULOnio da
Costa Barradas, Omcial da Secretaria de Estado'
dos eaocios da Marinha e Dominios Ultr ma­
rinas que elle a bem de sua J asLÍça preciz,t q~e

o OfficiLll Maior da referida Secretaria de Es­
tado, :llteste Cll1 como o Supplicunte nunca
percebeo gratificaç,:1o alguma peb' {olha das des­
peZ:lS da Secrelaria, neli mesmo as que farão
cOllcedidas para segcli a outras Officiacs que lÍ­

llhão exercicio nos G, binelcs dos Ministros de
ESlado, quando o Supplicante esteve no Ga­
binete do falecido Conde da Barca, por 'isso ­
Pede a Vossa Alteza Real Haja por bem. assim

~ o Ordenar - E rcceberá mercê - Luiz AnLOnio
da Costa Barradas.

Pode Auestar. Palacio do Rio de Janeiro em
vinle 'ete de Setcmbro de mil oitoc'euLOs e vin-
te hum. - Com huma 1 ubrica.

Em irt~lde do Despacho de Sua Excellencia
Attesto em como o Sllpplicanle não tem rece­
bido gr:llificação alguma pela Folha dali Despe­
zas desta Se retuJ'ia de Es' ado, e lem me~m'

I



( 36 )

aqueHa que percebião alguns Oftieiaell da Se­
cretaria de Estado para s ges no tempo em que
trabalhavão nos Gabinetes d: lVliuistros de Es-

. tado, cama ao Supplicante à('~.llteceo , quando
servia no Gabinete do defunt(. Conde da Barca.
Secretaria de. Estado em vinte oito de Setem­
bro de mil nitocentos e vinte hum - Leonar­

do Antonio Gonçalves Bastos.

DOCUMENTO N. 8.

Senhor. - Diz Luiz AnLOnio da Costa Barra­
das Official da Secretaria de Estado dos Nego­
cias da Marinha e Dominios UlLramarillOS CJue
elle a bem da sua justiça preóza qlle o om­
cial Maior da sobredita ReparLição 1 H: Atlcst
O serviço feito pelo Supplicante no GaLiuete
do Exce1'lentissimo Conde da Barca, e posterior­
mente se eHe he exacto no cumprimento
suas obrigaçõt.:s na dita Secretaria, e como elle
o não pode f.ner sem licença de Vossa Mages­
taue por isso - Pede a Vossa Magestade Seja
Sel'viJo Conceder-lhe a licença pedida - E re­
ceberá mercê .:- Luiz Antonio da Costa Barra­

das.
, Pode Attestar. Palacio do Rio de IJaneiro em

vinte dois de Maio de mil oitocentos e desano­
v~. - Com huma Rubrica.
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Em cumprimento do Despacho supra de Su~

Excelleneia Certifico que o Sllpplica'Ute, tendo
sido nomeado O!-~~ial aesta Secretaria de Esta­
do por Decretr <10 primeiro de Abril de mil
oiLoceutos e dese eis foi desde logo Empregado
no Gabinete do Excellentissimo Conde da Bar­
ca , que então reaia esta.Repartição, e 'pela fre­
quencia que a regular expedição dos Negocios
me fazia ter em caza daqueIle Miuistro, posso
-asseverar que tive lugar de ver constantemente
a assiduiJade ce>m que aquelle Ofticial servia,
e a opinião que o referido Miuisl..ro -tinha de
sua honra, e sizudeza.

Terminado o seu exereicio do Gabinete pe­
lo ulleeimento daquelle Secretario de Estado,
veio o Supplicante servir para a Sceretaria, co­
mo lhe cnmpria, e aql).i continua a manifestar
as mesmas qualidades que muito o reCOmmen­
dão. Secrelaria de Estado em doze de Agosto
de mil oitocentos e dezenove. - José Joaquim
d;> Silva Freiles.

DOCUMENTO N. 9-

Senhor. - Diz o Doutor Luiz Antonio da
Costa Barradas, Official da Secretaria de Esta­
do dos Negocias da Marinha e Domínios Ul­
tramarinos que e'lle a be~ de sua justiça pr, -
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ciza que na Secretaria de Estado dos Negocios

,da Marin' J. onde tem exercicio o Su plicante
se lhe Atlcste qual' teul sic1 a SI,.... cunducta

. na mesma, cOm especificaçaú e sua resi cn­
cia, e mais cumprimen tos e seus dtlvcres e
como senão pode fazrr isto s lJl O lU le Vos­
sa Alteza Real - Pede a Vossa AlL<;za Re Hilja
por bem se lhe p ~se a dita Att{lstação - Luiz
An tonio da Costa Barradas.

Potle Attestar. Palacio do Rio de Janeiro em
descseis de Novembro de mil oitocenLOs e vin te
hum. -Farinha.

Em .comprimento do Despacho de Sua Ex­
cellencia Attcsto cm como o Supplicantc tem
e' ('cido o lugar de Offici n 1 esta Secretaria de
Estado, ja no Gabinete' do Defunto Conoe da
B rcJ., ja. na Secretaria co~ tooa a honra, e
probidade, satisfi zenoo a tudo que tem sido
encarregado na onJem do serviço, e com a
maior assidnidade. Secretaria de Estaoo em o se­
seis de Novembro de mil oito cenLOs e vint~

hum. - Leonardo Antoniô Gonçalves Basto.:'-

DOCUMENTO N. 10

Malloel Antonio Farinha, do Consilho da
Sua_Magestade Imperinl,' Dignatario da Ordem
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do ~ruzeiro, Commendador da Ordem de S.
Bento de Aviz, Cavalleiro da Ordem da Torre
e Espa~a> '" Re. I e Distinguida Ordem de Car­
los TerceIro el Hespanha, da Ordem de Leo­
poldo em Austrid, e Vice- Alm;r "", Graduado
da Armada Nau,:mal e Impe'

Attesto que servindo dE J e Secreta-
rio de Estad dos Negocios \...:1 n1al'inha, desde
Abril de mil oitocentos e vinte hum, até Ou­
tubro de mil oitocentos e vinte dois; Luiz An­
tonio da Costa Barradas era ja hum dos Offi­

ciaes da Secretaria da mesma Repartição, o qual
sempre seryio com prestimo , assiduidade, h n-

ra, e intelligenci' , e me constou ser hUI Of­
ficial de mais conhecimentos, e aptidão; e por
esta me ser pedida a passei. Rio de Janeiro' quatro
de Outubro de ruil oitocentos e vinte quatro. ­
Manoel Antonio Farinha.

20
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